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EDITORIAL 

 

O International Forum on Management (IFM) é um congresso de natureza 

técnico-científica que se realiza anualmente desde 2016, desenvolvido em 

modelo de copromoção por cinco Instituições de Ensino Superior portuguesas: 

a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, o Instituto Politécnico de 

Setúbal, a Universidade Aberta, a Universidade do Algarve e a Universidade de 

Évora. 

 

A 8.ª edição do IFM realizou-se no Estoril de 7 a 9 de março de 2024. À 

semelhança das edições anteriores, o IFM foi um espaço de referência 

internacional para o encontro de investigadores e profissionais cujo trabalho 

seja relevante para o desenvolvimento da investigação e prática nas diferentes 

áreas da Gestão e em áreas afins. O VIII IFM teve como Presidente da Comissão 

Científica a Professora Doutora Luísa Cagica Carvalho, do Instituto Politécnico 

de Setúbal. 

 

Foram acolhidas apresentações científicas nas seguintes áreas: 

• Contabilidade, fiscalidade e controlo de gestão 

• Empreendedorismo e inovação 

• Ética e responsabilidade social 

• Finanças e economia 

• Gestão de recursos humanos 

• Gestão estratégica 

• Gestão intercultural 

• Gestão e valorização do património 

• Governança 

• Marketing 

• Metodologias de ensino-aprendizagem 

• Negócios digitais 

• Planeamento e ordenamento territorial 

• Sustentabilidade 

• Tecnologias e sistemas de informação 

• Terceiro sector e administração pública 
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• Transformação e transição digital 

• Turismo 

 

Os trabalhos científicos apresentados, em formato de resumo alargado ou 

artigo completo, em português, espanhol ou inglês, foram previamente 

submetidos a uma rigorosa avaliação pelos membros da Comissão Científica, 

em double blind peer review, que permitiu a seleção dos melhores para serem 

debatidos nas sessões do VIII IFM, contribuindo desta forma para o 

fortalecimento do conhecimento científico e dos objetivos deste evento.  

 

Nesta edição, para além do espaço aberto à partilha de conhecimento nas 

diferentes áreas de gestão, as reflexões foram orientadas para duas temáticas 

imprescindíveis nas organizações de hoje que queiram assegurar o seu futuro: a 

Tecnologia e a Sustentabilidade. 

 

Esta orientação foi possível por via da presença de oradores convidados que se 

destacam na experiência ou investigação destas áreas, bem como pela 

organização de um evento paralelo que assegura a partilha de soluções e boas 

práticas adotadas por empresas e organizações nestes domínios. 

 

Além dos tópicos apresentados, houve ainda o tema: O Futuro do Turismo: 

Ficção ou Realidade? 

 

Nas sessões plenárias estiveram presentes dois oradores convidados: 

• Professor Doutor Jorge Umbelino 

Professor Coordenador Principal da Escola Superior de Hotelaria e Turismo 

do Estoril (ESHTE), Portugal, Investigador Integrado do CiTUR - Centro de 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo, membro 

colaborador do Centro de Estudos Geográficos da Universidade de 

Lisboa – Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 

Título da comunicação: "Sustentabilidade: das boas práticas ambientais 

à responsabilidade social corporativa e à gestão do risco" 
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• Professor Doutor José Ramón Saura Lacárcel 

Professor Associado de Análise de Dados e Marketing Digital do 

Departamento de Economia Empresarial da Universidade Rey Juan 

Carlos (URJC), em Madrid, Espanha 

Título da comunicação: "From Data to Destinations: Managing Artificial 

Intelligence's Transformation" 

 

No âmbito do VIII IFM foi atribuído o prémio ‘Professora Cristina Gonçalves’ para 

o melhor artigo completo, em homenagem à Professora Cristina Gonçalves, a 

qual foi um dos membros fundadores do IFM, tendo contribuído para o sucesso 

deste Forum quer com os seus conhecimentos científicos, quer com o seu 

dinamismo, trabalho e empenho. Nesta edição, o prémio ‘Professora Cristina 

Gonçalves’ foi atribuído ao trabalho científico intitulado: “Determinants of 

voluntary adoption of SASB Standards to disclose sustainability issues: An 

international perspective” de António Ramirez Carvalho e Ana Isabel Lopes. 

 

Os Organizadores, 

Maria de Lurdes Calisto 

Victor Alves Afonso 

Ana Gonçalves  

Miguel Belo 

Susana Filipa Gonçalves 

 

The International Forum on Management (IFM) is a technical-scientific congress 

that has been held annually since 2016, developed in a co-promotion model by 

five Portuguese Higher Education Institutions: the Escola Superior de Hotelaria e 

Turismo do Estoril, the Instituto Politécnico de Setúbal, the Universidade Aberta, 

the University of Algarve, and the University of Évora. 

 

IFM’s 8th edition took place in Estoril from the 7th to the 9th of March 2024. Like 

previous editions, IFM was an international reference space for the meeting of 

researchers and professionals whose work is relevant to the development of 

research and practice in different areas of management and related areas. The 
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VIII IFM had as President of the Scientific Committee Professor Luísa Cagica 

Carvalho, from the Setúbal Polytechnic University. 

 

Scientific presentations were hosted in the following areas: 

• Accounting, taxation, and management control 

• Entrepreneurship and innovation 

• Ethics and social responsibility 

• Finance and economics 

• Human resource Management 

• Strategic management 

• Intercultural management 

• Management and appreciation of heritage 

• Governance 

• Marketing 

• Teaching-learning methodologies 

• Digital business 

• Planning and territorial ordering 

• Sustainability 

• Technologies and information systems 

• Third sector and public administration 

• Digital transformation and transition 

• Tourism 

 

The scientific works presented, in the format of extended abstracts or full articles, 

in Portuguese, Spanish or English, were previously subjected to a rigorous review 

by the members of the Scientific Committee, in a double blind peer review, 

which allowed the selection of the best to be debated in the sessions of the VIII 

IFM, thus contributing to the strengthening of scientific knowledge and the 

objectives of this event. 

 

In this edition, in addition to the space open to sharing knowledge in different 

areas of management, reflections were oriented towards two essential themes 

in today's organizations that want to ensure their future: Technology and 

Sustainability. 
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This guidance was made possible by the presence of guest speakers who stand 

out in their experience or research in these areas, as well as by the organization 

of a parallel event that ensures the sharing of solutions and good practices 

adopted by companies and organizations in these areas. 

 

In addition to the topics presented, there was also a special session dedicated 

to the theme: The Future of Tourism: Fiction or Reality? 

 

There were two keynote speakers: 

• Professor Jorge Umbelino 

Principal Coordinating Professor at the Escola Superior de Hotelaria e 

Turismo do Estoril (ESHTE), Portugal, Integrated Researcher at CiTUR - 

Centre for Tourism Research, Development and Innovation, and a 

collaborator of the Centre of Geographical Studies, Institute of 

Geography and Spatial Planning, at the University of Lisbon, 

Communication title: "Sustainability: from good environmental practices 

to corporate social responsibility and risk management" 

 

• Professor José Ramón Saura Lacárcel 

Associate Professor of Data Analysis and Digital Marketing at the 

Department of Business Economics at the Rey Juan Carlos University 

(URJC), in Madrid, Spain. 

Communication title: "From Data to Destinations: Managing Artificial 

Intelligence's Transformation" 

 

Within the scope of the VIII IFM, the 'Professora Cristina Gonçalves' prize was 

awarded for the best complete paper, in honor of Professor Cristina Gonçalves, 

who was one of the founding members of the IFM, having contributed to the 

success of this Forum with her scientific knowledge, dynamism, work and 

commitment. In this edition, the ‘Professora Cristina Gonçalves’ best paper 

award was awarded to the scientific work entitled: “Determinants of voluntary 

adoption of SASB Standards to disclose sustainability issues: An international 

perspective” by António Ramirez Carvalho and Ana Isabel Lopes. 
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The Organizers, 

Maria de Lurdes Calisto 

Victor Alves Afonso 

Ana Gonçalves  

Miguel Belo 

Susana Filipa Gonçalves
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A APLICAÇÃO DE CONTROLO DE CUSTOS NO DEPARTAMENTO DE F&B EM UM HOTEL 

DE 5 ESTRELAS EM LISBOA (PORTUGAL) 

Autores | Beatriz Andrade, Jorge Abrantes 

Palavras-chave | Alimentação & Bebidas; Controlo; Custos; Hotelaria; Lisboa. 

 

Resumo 

A presente investigação visa avaliar o funcionamento e grau de eficiência no 

controlo de custos em uma unidade hoteleira de 5 estrelas, localizada no centro 

da cidade de Lisboa (Portugal). 

A análise incidiu durante um período de três meses, entre fevereiro e abril de 2022, 

em plenas restrições decorrentes da pandemia COVID-19, onde foi avaliada 

semanalmente a evolução das receitas e dos custos em vários pontos de vendas 

do departamento de alimentação e bebidas (F&B), incluindo restaurante, 

cafetaria, bar, banquetes e room service. Optou-se por uma abordagem 

quantitativa, através de uma análise e observação direta de dados e relatórios 

disponibilizados pelo hotel ao longo desse período. 

Os resultados apurados permitiram concluir que existiu eficiência na quase 

totalidade dos pontos de venda quanto ao rácio de custos de exploração em 

função das vendas (exceção ao restaurante, com abertura recente, assim como 

do room service apenas em um dos meses em observação). Relativamente à 

avaliação do Lucro Bruto Operacional (Gross Operating Profit) para o período em 

análise, constataram-se igualmente elevados níveis de eficiência, em especial na 

maior produtividade do fator laboral, enquanto custo fixo, por maior diluição do 

seu peso relativo em função das vendas. 
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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo estudar os fatores da divulgação de 

informação de responsabilidade social efetuada pelas Câmaras Municipais 

portuguesas, nos seus websites. Para o efeito, foram analisados os websites de 302 

Câmaras Municipais portuguesas. A recolha dos dados tem por base cinco 

indicadores de medição e avaliação da informação divulgada: o meio de 

divulgação, a acessibilidade, a localização, a variedade do conteúdo e a 

quantidade de conteúdo. Posteriormente procurou-se cruzar os resultados com 

dados característicos, sociais e financeiros, dos municípios. Os resultados principais 

fornecem evidência de que os municípios com um maior número de empresas, 

pertencentes à indústria transformadora, apresentam uma maior divulgação da 

informação de responsabilidade social nos seus websites. O presente estudo 

contribui para a literatura já existente, na medida em que identifica que as 

empresas pertencentes à indústria transformadora e a população influenciam a 

realização da divulgação de informação de responsabilidade social, nos websites 

das Câmaras Municipais portuguesas. Desta forma, este estudo averigua como 

ocorre a divulgação de Responsabilidade Social online das entidades públicas, a 

um nível local, em Portugal e quais são os fatores que a influenciam. 
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Resumo 

Identificar o grau de internacionalização das empresas hoteleiras no Algarve e 

Madeira, quer em termos do clássico Investimento com presença direta no exterior 

(IDE), quer na inserção em redes (consórcios internacionais). 

Investigação publicadas sobre IDE e Consórcios Hoteleiros, com enfase na 

internacionalização das empresas nacionais. 

A análise realizada identifica as companhias hoteleiras com Investimento Direto no 

Exterior (IDE); e as que tendo hotéis no território em análise, têm os mesmos inscritos 

em redes hoteleiras (consórcios) presentes na lista dos maiores 25 identificados pela 

revista Hotels Magazine, no ranking relativo a 2019 (Weinstein, 2020). Seguiu-se uma 

pesquisa aturada em cada um dos sites que integra a referida lista de consórcios. 

A Madeira gerou quatro cadeias que se internacionalizaram com investimento 

direto no exterior; uma delas transformou-se em multinacional do setor; o Algarve, 

não gerou nenhuma cadeia que tendo a sua sede na região, se tenha 

internacionalizado. 

Nos consórcios, o Algarve regista uma presença superior, com 40 hotéis inscritos, 

contra 5 da Madeira. As duas regiões ficam aquém do espectável, 

nomeadamente se o termo de comparação for a região de Lisboa. 

A Madeira tem sido competitiva no IDE; o Algarve, tem uma hotelaria mais voltada 

para responder ao crescimento e oportunidades do mercado interno. A posição 

competitiva internacional regista fragilidade a este nível. Recomenda-se a adoção 

de incentivos à internacionalização visando o desenvolvimento destas valências 

nas companhias hoteleiras destas regiões periféricas e ultraperiféricas. O trabalho 

é original. 
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Resumo 

Objetivos: Estudar o percurso profissional em turismo e hospitalidade (T&H) e a sua 

relação com a cultura da hospitalidade (CH). 

Referencial Teórico: Teoria da Hospitalidade, Resource Based View e Teorias de 

Desenvolvimento, Escolha e Ajuste de Carreira, ou seja, disciplinas de T&H, 

economia e psicologia. 

Metodologia: Metodologia quantitativa, com inquérito por questionário, com a 

incorporação de uma escala de cultura da hospitalidade. Dados analisados 

estatisticamente, através de análise fatorial confirmatória e regressão linear 

múltipla. 

Conclusões/Resultados: a CH está positivamente associada à longevidade no 

percurso profissional em T&H; ter uma maior perceção de cultura organizacional, 

mais de 45 anos, entrado no mercado antes dos 25 anos, exclusividade e estar 

empregado em T&H, prediz uma maior longevidade nesta carreira. 

Implicações da investigação: a CH pode ser encarada como uma skill, tem 

influência no percurso profissional em T&H e evolui, ao longo do tempo e da 

experiência de trabalho em T&H, de uma soft para uma hard skill, o que tem 

implicações práticas para as instituições de ensino, as organizações e os 

trabalhadores de T&H. 

Originalidade: o olhar sobre a CH enquanto skill; a validação da escala usada em 

Portugal; a clarificação do tema, o aumento da informação e o alerta para a 

importância de continuar a estudá-lo. 
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Resumo 

Identificar a perceção dos alunos de mestrado quanto às vantagens da utilização 

da inteligência artificial (IA) nos processos de ensino e aprendizagem (PEA), tendo 

como proposta identificar em que medida o ChatGPT pode colaborar ou 

comprometer os processos de ensino. 

Na era da IA, a aplicação de ferramentas avançadas, como o ChatGPT, está a 

desencadear transformações substanciais no cenário educacional, 

particularmente no contexto universitário. Esta evolução tecnológica levanta 

diversas controvérsias e, simultaneamente, oferece vantagens significativas do PEA 

no ensino superior (Boateng & Tindi, 2022). 

O método de amostragem do presente estudo foi por conveniência. A população 

alvo é composta pelos alunos da Universidade do Algarve da ESGHT dos mestrados 

em Direção e Gestão Hoteleira (MDGH), Gestão em PME (MGPME) e Gestão de 

Recursos Humanos (MGRH), da Unidade curricular (UC) Gestão Estratégica. A 

recolha dos dados foi realizada através de um inquérito por questionário. A amostra 

é constituída por 48 alunos (cerca de 70% dos alunos inscritos nos dois cursos). A 

análise estatística descritiva foi elaborada com suporte ao software Excel. 

Em linha com estudos anteriores, nomeadamente o de Boateng e Tindi (2022), a 

maioria dos inquiridos concordam que o ChatGPT tem potencial para melhorar a 

experiência de ensino e aprendizagem no ensino superior. 

Contribui para o conhecimento científico e, simultaneamente permite uma 

reflexão mais aprofundada sobre o tema em questão. 
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Abstract  

The purpose of our research is to study the impact of digital technologies and 

specifically digital platforms in the development of Entrepreneurial Ecosystems (EEs). 

Digital platforms have important effects on entrepreneurial activity and processes 

(Nambisan, 2017). These effects are extensive to different levels and across levels of 

the EE. However, the latter have been insufficiently addressed by literature and lack 

empirical illustration. We use the affordance theory as our theoretical lens. 

Affordance theory is used to examine the emergence of Taobao village 

ecosystems. These villages are used as backdrop for our research, a rural area in an 

emerging economy, provide empirical illustration for the link between the individual 

entrepreneur and the ecosystem level that digital technology affords. 

Our empirical evidence offers a holistic perspective on the influence of digital 

technology and the evolution process of EEs. 

By connecting the literature that examines the micro-level and ecosystem level we 

provide an important contribution to the development of EE research (Leonardi, 

2013) and uncovering the mechanisms of ecosystem’ emergence and 

development. 

Extant research has barely observed and provided empirical illustrations of the link 

between the individual agency and the opportunities digital technology and 

particularly platforms afford. Studies have, so far, largely concentrated in developed 

economies and successful EEs. However, the study of EEs phenomenon in emerging 

economies is critical from both the academic and policy perspectives (Cao and 

Shi, 2021), our research opens new path for further inquiry on these economies and 

regions. 
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Abstract  

Based on stakeholder theory and agency theory, this study analyses the relationship 

between auditors’ opinions and companies’ corporate reputation (defined as ‘the 

observers’ collective judgments of a corporation based on assessments of financial, 

social and environmental impacts attributed to the corporation over time’ [Barnett 

et al., 2006, p. 34*), as well as the moderating effect of prior corporate reputation 

on this link. 

To test our research model a quantitative research was performed. Panel data from 

Spanish firms included in Spain’s Monitor Empresarial de Reputación Corporativo 

(MERCO) (Monitor of Corporate Reputation) ranking for the 2011–2021 period was 

used. 

Our analysis revealed that modified audit opinions have a significant influence on 

the audited companies’ corporate reputation. However, these firms’ prior corporate 

reputation was found to moderate the modified opinions’ effects on the audited 

companies’ corporate reputation. 

The findings have implications for managers, auditors and investors because 

auditors’ reservations have an impact on corporate reputation, which may affect 

companies’ future performance. Capital market supervisory agencies can also 

apply this research’s results when issuing standards for companies’ financial 

information, namely, when accepting or restricting financial statements associated 

with a modified opinion. 
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Abstract 

This paper analyses the Eurozone banks’ short-term market reaction to the 

introduction of windfall tax in Spain and Italy. Using an event study, I show that stocks 

react significantly negatively to the windfall tax announcements. The drop was more 

pronounced for Spanish and Italian banks, which were directly affected by the 

measure. According to the cash flow hypothesis an increase in tax burdens/liabilities 

significantly affect the bank’s cash flows and profitability, leading to a decline in the 

bank’s market value. High-tax, small, operationally efficient, and profitable banks 

with high institutional ownership show higher negative abnormal returns to the 

measure announcement. 
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Abstract  

The main objective is to analyze how the use of management simulators develop 

competences and skills in degrees related to Business Administration, exploring the 

students' perception of the development of different managerial competencies 

through the use of simulators. 

University education systems must adapt to the demands of today's digital society 

while promoting the development of competence-based learning. Simulators are 

an appropriate didactic methodology, as they allow students to observe and 

recreate simplified experiences that they will find in the real world of business. 

We conducted a quantitative and qualitative study, using a structured 

questionnaire applied to students of the Bachelor's Degrees in Business 

Administration and Management, and Finance and Accounting, both at the 

beginning of the simulation, to measure the initial level of the competences, and at 

the end of the simulation to check the evolution of these competences. 

The results confirm that simulator-based learning facilitates decision-making and the 

development of managerial competences and skills. Moreover, it contributes to 

achieving the objectives and increasing the levels of competences established in 

the degree programs analysed. 

This research contributes to the understanding of how simulators support meaningful 

learning outcomes and competence development. It also promotes digital literacy 

through the application of technological tools in higher education. 

Although existing studies associate the use of simulators with the development of 

managerial competences, our research analyses the way in which simulators 

develop the competences required in university degrees. 
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Resumo 

Dada a importância conferida à contabilidade de gestão e ao capital intelectual 

aliado à sustentabilidade, este artigo visa aprofundar a temática da contabilidade 

de gestão ambiental e a sua relação com o capital intelectual verde, recorrendo-

se à informação obtida através de uma revisão de literatura sobre as temáticas. Os 

estudos revelam existir complementaridade entre a contabilidade de gestão 

ambiental e o capital intelectual verde, através da consciencialização 

relacionada com questões ecológicas junto das organizações, nomeadamente 

através de sistemas, recursos e processos sustentáveis, criando maior confiança aos 

stakeholders, tendo assim um efeito positivo na obtenção e manutenção de 

vantagens competitivas, e no desempenho sustentável e económico das mesmas. 

Este estudo contribui para preencher a lacuna de investigação identificada na 

literatura numa área pouco explorada. 

Realça-se a ligação entre a contabilidade de gestão ambiental e o capital 

intelectual verde, contribuindo para o desenvolvimento do conhecimento nesta 

área e para salientar a sua importância junto das organizações. 
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Resumo 

Objetivo: Este estudo visa analisar a estrutura e o formato de artigos científicos que 

utilizam o método de estudo de caso.   

Metodologia: Ao rever a literatura sobre o desenvolvimento adequado de estudos 

de caso e a estrutura de artigos científicos, foram criadas duas listas de verificação 

para a revisão de artigos.   

Resultados: Os resultados demonstram que, apesar da profusão de literatura sobre 

a estruturação adequada no desenvolvimento de estudos de caso, continuam a 

ser publicados artigos científicos que não aderem às melhores práticas.   

Contribuição: Espera-se que este trabalho possa contribuir para uma mudança de 

paradigma ao aprimorar o rigor científico do método de estudo de caso.   

 

Abstract 

Purpose: This study aims to analyze the structure and format of scientific articles that 

utilize the case study method.  

Methodology: By reviewing the literature on the proper development of case studies 

and the structuring of scientific articles, two checklists for revising articles were 

created.  

Findings: The results demonstrate that, despite the abundance of literature on 

adequately structuring and developing case studies, scientific articles that do not 

adhere to best practices continue to be published.  

Value: Hopefully, this work may contribute to a paradigm shift by enhancing the 

scientific rigor of the case study method.  

 

Funded by the Portuguese Science Foundation under scholarship 

PRT/BD/154556/2023 

 



 

- 41 -  

 

References 

Abma, T., & Stake, R. E. (2014). Science of the Particular. In Qualitative Health 

Research. https://doi.org/10.1177/1049732314543196 

Adeyinka-Ojo, S., Nair, V., & Khoo-Lattimore, C. (2014). Case Studies Approach in 

Tourism Destination Branding Research. In SHS Web of Conferences. 

https://doi.org/10.1051/shsconf/20141201061 

Ahn, J., & Jeong, S. K. (2015). Knowledge Trade and Sharing in Knowledge 

Management System. https://doi.org/10.1007/978-3-319- 20621-9\_13 

Alborough, L., & Hansen, R. K. (2022). Reframing Fundraising Research: The 

Challenges and Opportunities of Interpretivist Research Practices and Practitioner 

Researchers in Fundraising Studies. In Journal of Philanthropy and Marketing. 

https://doi.org/10.1002/nvsm.1775 

Allana, S., & Clark, A. M. (2018). Applying Meta-Theory to Qualitative and Mixed-

Methods Research. In International Journal of Qualitative Methods. 

https://doi.org/10.1177/1609406918790042 

 



 

- 42 -  

 

CIRCULAR ECONOMY MODEL IMPLEMENTATION DECONSTRUCTED: IMPACT OF 

MATERIALS TRACEABILITY ON OCCUPATIONAL HEALTH AND SAFETY IN CONSTRUCTION 

INDUSTRY: COMPARTIVE CASE STUDY 

Authors | Juan Antonio Torrecilla García, Rosa María Anaya Aguilar, Georgette 

Andraz, Agnieszka Grazyna Skotnicka, Juan Carlos Rubio Romero 

Keywords | Case study; Circular economy; Construction; Occupational health and 

safety. 

 

Abstract  

The construction industry plays a pivotal role in shaping the built environment and 

has a significant impact on sustainability and Occupational Health and Safety 

(OHS). This article explores how the principles of the Circular Economy can influence 

OHS in the construction sector, with particular emphasis on the importance of 

material traceability. The adoption of CE principles in construction promotes the 

reduction of waste through strategies like deconstruction, reusing materials, and 

recycling. This reduction in waste inherently leads to a safer work environment 

(Munaro and Tavares, 2021; Yu et al.,2022). In the context of CE, material traceability 

is essential for several risks´ identification (Nag et al., 2022).   

Four case studies of construction projects that have implemented CE principles with 

a focus on material traceability have been studied to compare OHS performance, 

incidents, and outcomes between projects with varying levels of traceability of 

materials. The Circular Economy's impact on Occupational Health and Safety in the 

construction industry cannot be understated. As a result, CE not only benefits the 

environment but also creates safer working conditions, ultimately leading to a more 

sustainable and secure construction industry.   

Construction firms should embrace the principles of CE and prioritize material 

traceability to reap the benefits of improved OHS. This paper develops a new 

applied approach of specific Circular Economy field related to the one of most 

lineal industries, as construction. Thanks to the Government of Spain for the financing 

of the project: PID2020-114502GB-I00 “Complexity and Resilience: A Systemic 

Approach to Monitoring and Improving Construction Safety Management” 
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Resumen 

El presente estudio se centra en analizar las preferencias de los inversores en 

relación con la selección de Fondos de inversión que impulsen el acceso a la 

Energía Asequible y No Contaminante. Además, se busca cuantificar la disposición 

de invertir en fondos que promuevan el desarrollo de este tipo de energía. El 

objetivo es comprender las inclinaciones de los inversores hacia opciones 

financieras alineadas con el fomento de fuentes de energía accesibles y amigables 

con el medio ambiente. El trabajo está basado en la metodología Choice 

Experiment o experimento de elección para evaluar las preferencias de los 

inversores en relación con los fondos de inversión centrados en el logro del objetivo 

mencionado. En términos de riesgo, se observa que los inversores aceptarían un 

aumento en la rentabilidad de fondos de riesgo medio y alto frente a uno de riesgo 

bajo. Respecto a los objetivos de desarrollo sostenible (ODS), están dispuestos a 

sacrificar entorno a un 3% en beneficios potenciales por invertir en un fondo que 

apoye el objetivo relacionado con la energía sostenible. 

 

Abstract 

This study focuses on analyzing investors' preferences for selecting investment funds 

that promote access to affordable and clean energy. It also seeks to quantify the 

willingness to invest in funds that support the development of this type of energy. 

The aim is to understand investors' preferences for financial options that are aligned 

with the promotion of accessible and clean energy sources. The work is based on 

the choice experiment methodology to assess investors' preferences for investment 

funds focused on achieving the above objective. In terms of risk, it is found that 

investors would accept an increase in return from medium and high-risk funds 

compared to a low-risk fund. With regard to the Sustainable Development Goals 
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(SDGs), they are willing to sacrifice around 3% in potential returns to invest in a fund 

that supports the objective related to sustainable energy.   
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Resumen 

Este estudio emplea un análisis bibliométrico sobre el comportamiento de los 

inversores en finanzas sostenibles a través de 372 recursos de revistas académicas 

revisadas por pares obtenidas en Scopus y Web Of Science. Este estudio 

proporciona una visión amplia y fundamentada de las tendencias y contribuciones 

relevantes en este campo de investigación. Vamos a emplear indicadores 

bibliométricos para evaluar la actualidad del tema, identificar publicaciones y 

autores destacados, así como palabras clave relevantes y posibles conexiones de 

colaboración en la investigación sobre el comportamiento del inversor en las 

finanzas sostenibles.  

El análisis sobre cómo el compromiso con la sostenibilidad influye en las elecciones 

de inversión alineadas con los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) está aún en 

una fase incipiente. La investigación está dispersa entre múltiples grupos en diversos 

países, careciendo de una red establecida para la colaboración y con pocos 

documentos consolidados. No obstante, se nota un aumento significativo en citas 

recientes, indicando su actualidad y relevancia.  

 

Abstract 

This study presents a bibliometric analysis of investor behavior in sustainable finance 

across 372 peer-reviewed academic journal documents retrieved from the Scopus 

and Web Of Science databases. This study provides a broad and recent view of 

relevant trends and contributions in this field of research. We employ bibliometric 

indicators to assess the topicality of the subject, identify prominent publications and 

authors, as well as relevant keywords and possible research collaborations on 

investor behavior in sustainable finance.  
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Analysis on how sustainability engagement influences investment choices aligned 

with the Sustainable Development Goals (SDGs) is still at a nascent stage. Research 

is dispersed across multiple groups in different countries, lacking an established 

network for collaboration and with few consolidated papers. However, recently 

there has been a significant increase in the number of papers and citations, 

indicating its newsworthiness and relevance.   
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Resumo 

Este trabalho explora o potencial de desenvolvimento de soluções digitais no 

turismo, pós-COVID-19, usando a metodologia de Desenho Centrado no Utilizador 

(DCU). O mesmo visa fazer uma representação do quadro de uso recente desta 

metodologia em termos de completude do processo, tipos de soluções 

tecnológicas, stakeholders e áreas específicas do turismo. Este estudo analisa a 

aplicação de DCU em anos recentes, num contexto académico, em turismo, 

fundamentado na importância crescente do turismo, e na forma como esta 

metodologia iterativa focada nas necessidades dos utilizadores, se traduz no 

desenvolvimento de ferramentas mais usáveis e com grande aumento de Retorno 

Sobre o Investimento. 

Foi realizada uma revisão da literatura para artigos (2016-2021) que aplicaram a 

metodologia UCD no desenvolvimento de soluções digitais para turismo. Utilizando 

uma metodologia PRISMA foram identificados e analisados 26 artigos. 

Destacam-se várias lacunas no desenvolvimento de soluções digitais para o 

turismo: (1) uma quase inexistência de abordagem completa de UCD; (2) a quase 

exclusiva aplicação num contexto de desenvolvimento de tecnologias focadas em 

navegação móvel; (3) e a falta de casos de uso virados para soluções específicas 

para hotéis. 

O estudo indica que os benefícios económicos das metodologias de UCD 

permanecem inexplorados no setor do turismo, e em particular no hoteleiro, 

instando futuros esforços de investigação e desenvolvimento com foco neste 

mercado. 
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Abstract 

The purpose of this research is to investigate the impact of company- and country-

specific variables on voluntary adoption of the Sustainability Accounting Standards 

Board (SASB) Standards in organizations that publish Integrated Reports (IR) and 

simultaneously use GRI standards to disclose ESG practices. It is based on an 

international sample of 8,247 firm-year observations between 2019 and 2021, where 

6,856 used GRI standards and the remaining 1,391 used both SASB and GRI 

standards. The findings indicate that business characteristics such as large size, 

profitability, leverage, ESG score, board size, independent directors, and specific 

abilities are relevant determinants. Firms who conformed to the IR and use GRI are 

more likely to simultaneously adopt SASB Standards voluntarily if they are located in 

nations with a higher GDP (Gross Domestic Product) per capita. Furthermore, the 

findings show that larger market-to-book ratios, gender diversity on the board, and 

the number of non-executive members on the board had low effect on the 

adoption of SASB Standards by firms that have already adhered to the IR. 
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Abstract 

The continuous entrance of increasingly sophisticated digital technologies is 

pressuring all types of companies, included family firms, around the world to 

transform and evolve. The growing number of studies that connect digital 

transformation (DT) to the family business is highly fragmented. It is, hence, necessary 

to chart the field and identify what we know, where we do stand and what are the 

future research avenues about DT in family firms. 

To research our research objectives, we conducted a cross-journal and cross-

discipline systematic review using Web of Science database and a snowball search 

by scanning cited references and citations of the papers initially selected. To 

guarantee the high quality of the papers included in our review, we only retained 

papers published in journals included in the Academic Journal Guide 2021. The final 

sample was composed by 59 papers published in 40 journals. 

We critically examined the literature by analyzing five main aspects: (1) 

methodological and sampling diversity, (2) theoretical diversity, (3) 

conceptualization and measurement of the family firm and DT, (4) consideration of 

the DT within the research models, and (5) contingent factors influencing DT in this 

type of firm. 

Building on our review and systematization of prior literature, we synthesized the 

literature in a framework that encompasses antecedents, and consequences of DT 

within family firms, as well as moderating factors. Finally, we identified critical 

research gaps and present some opportunities for future research, also proposing 

alternative conceptual frameworks for studying DT within family firms. 
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Resumo 

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo a caraterização da 

investigação científica realizada acerca da atividade de exploração de 

alojamento local (AL). Pretendemos igualmente recolher evidência dos trabalhos 

que versam a tributação desta atividade.  

Referencial teórico – Regime jurídico da exploração dos estabelecimentos de 

alojamento local (RJEEAL), Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Singulares (CIRS), Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 

(CIRC) Registo Nacional de Teses e Dissertações (RENATES).  

Metodologia -   A pesquisa teve por base os trabalhos de mestrado depositados no 

Registo Nacional de Teses e Dissertações (RENATES) entre 30/set/2013 e 29/12/2023. 

Consulta da palavra “alojamento” seguida de análise detalhada por título e 

palavras-chave. Foram obtidos 180 resultados os quais ficaram circunscritos a 86. 

Tomando como referência as áreas científicas (código CNAEF) com recurso ao 

Excel afetamos as dissertações às respetivas áreas científicas.    

Conclusões/Resultados - O AL tem sido objeto de interesse continuado em termos 

de investigação. A área “Turismo e Lazer” lidera com 18,6% dos estudos realizados, 

seguida de “Arquitetura e Urbanismo”, “Direito” e “Gestão e Administração” estas 

três em ex aequo (totalizando 45,3%). Apenas 9,3% dos trabalhos tratam 

explicitamente a questão da tributação da atividade de alojamento local com 

predominância para a questão da tributação sobre o rendimento; das mais-valias 

e dos não residentes.  

Implicações da investigação - O trabalho realizado permitiu a identificação das 

tendências na investigação científica sobre AL e a sua evolução ao longo do 

período em análise constituindo um referencial para futuros investigadores.  

Originalidade – Não identificamos qualquer outro trabalho de idêntica natureza 

sendo assim, um trabalho original e inovador. 
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Resumo 

Pretende-se disponibilizar ao sector financeiro, empresários, empreendedores, 

investidores, credores e às organizações do estado, acesso a um modelo 

conceptual que apoie as suas decisões, sem se limitarem à análise de rácios 

financeiros. 

Pretende-se que o modelo conceptual dê resposta às seguintes questões de 

investigação: 

O grau de sobrevivência de uma empresa pode ser determinado com recurso a 

ferramentas de Inteligência Artificial. 

É possível mensurar o grau de sobrevivência de uma Empresa com recurso à 

Inteligência Artificial? Se sim, como? 

Referencial Teórico: 

Este trabalho de investigação avalia se os relatórios de contas anuais contribuem 

para a eficácia da previsão de falências com modelos de inteligência artificial com 

base em relatórios de empresas portuguesas já falidas e não falidas. 

Prever a falência essencialmente por recurso a modelos de inteligência artificial. 

A conclusão será particularmente relevante uma vez que já tinha sido objeto de 

investigações anteriores que os dados tratados não suportam uma agregação das 

diversas abordagens teóricas em torno de um modelo holístico. No entanto, a sua 

leitura de forma integrada poderá ajudar a ter uma visão mais abrangente das 

variáveis sugestivas de maior risco, com recurso a técnicas de inteligência artificial, 

que poderão apoiar os modelos tradicionais de análise que se tem revelados 

importantes na previsão de cenários de falência. 

Contribuir para melhorar a eficiência operacional, garantir a estabilidade do 

sistema financeiro, e captar o interesse de investidores ao realizar uma previsão 

eficaz das potências falências torna-se uma questão de investigação importante, 

para os bancos e para os investidores. 
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Resumo 

A criação de um rótulo, aplicado ao Projeto HoST Lab, um laboratório criativo 

de cozinha, assente nos 3 pilares da sustentabilidade (Ambiental, Social e 

Económico), que evidencia a distribuição dos custos do projeto por fatores 

económicos, destacando atividades de investigação e fontes dos ingredientes 

utilizadas na criação de novos produtos gastronómicos associados à Dieta 

Mediterrânica, promovendo a sustentabilidade ambiental e a economia local. 

Semelhante a um rótulo nutricional nos produtos alimentares, o rótulo fornece 

informações sobre os "ingredientes" económicos, tais como a mão de obra, 

matérias-primas ou margem de lucro, constituindo um instrumento de 

promoção da sustentabilidade, incentivando as empresas a adotar práticas de 

produção mais responsáveis, impulsionando a atividade do turismo para um 

modelo mais circular (Manniche et al., 2020); (Boyer et al., 2020) (European 

Commission, 2020) (CNADS, 2022) (Centro de Ciência Viva de Tavira, 2023). 

O rótulo foi desenvolvido com base no rótulo da Fundação Shorefast, que visa 

ajudar os stakeholders a compreender os benefícios sociais e económicos do 

apoio a empresas locais (https://fogoislandinn.ca/); 

(https://shorefast.org/economicnutrition/). 

Foi transferido o conhecimento da produção a chefes de cozinha e empresas 

da restauração, que realizaram testes e atividades de maridagem, 

identificando a melhor forma de os servir. O rótulo permite ver a distribuição dos 

custos do projeto pelas atividades de investigação e desenvolvimento dos 

novos produtos. 

O laboratório assenta numa abordagem inovadora e integradora, sendo um 

espaço de investigação, partilha e aprendizagem entre a academia, o sector 

do turismo e da hotelaria. Desconhece-se qualquer publicação científica sobre 

o rótulo nutricional económico. 

https://fogoislandinn.ca/
https://shorefast.org/economicnutrition/
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Abstract  

This study analyzes the technical efficiency of 339 Portuguese wine producers from 

2015-2021 using DEA. In a second stage, environmental factors and firm 

characteristics are examined as determinants of efficiency levels. 

This research is grounded in the efficiency analysis models. The majority of efficiency 

studies in the wine sector opted for DEA, given its advantages of not imposing a 

particular parametric functional form, avoiding misspecification errors. 

The DEA technique is used with constant returns to scale (Charnes et al., 1978) and 

variable returns to scale (Banker et al., 1984), and with an input orientation. In a 

second stage, the efficiency scores are regressed on a set of potential explanatory 

variables, using fractional regression models. 

Average efficiency values, in a peer comparison, are extremely low for most 

companies, as 78% exhibit values below 50%. Of the 14 companies considered the 

most efficient, 10 belong to the North region of Portugal. In the second phase of the 

analysis: the size, age, and export activity of the companies are the factors that 

determine the efficiency levels. The COVID-19 pandemic also affected efficiency. 

Understanding which companies are more efficient and exploring the determinants 

of this efficiency provides important clues for companies that want to improve their 

results and benchmark with the best performers. Given the importance of this sector, 

the results are relevant for policymakers. 

Contribution: the focus on the Portuguese context, analyzing a larger sample over 

seven years (2015-2021). The second stage employs more appropriate 

methodologies to identify factors enhancing efficiency. 
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Resumo 

O estudo procura dar a conhecer uma visão de conjunto das principais medidas 

estatais tomadas na área do ensino em Portugal no período de tempo 1759-1772, 

em especial as implementadas no sector do ensino comercial e contabilístico. Tem 

por objetivo responder às questões ‘o que aconteceu?’, ‘onde aconteceu?’ e por 

intermédio de ‘quem?’ se produziu o acontecimento. A historiografia da 

implementação da educação estatal em Portugal atribui por norma um papel de 

destaque a um governante: o Marquês de Pombal (1699-1782). Este artigo fornece 

uma revisão da literatura cujo tema principal consiste em testar esse indício e, 

complementarmente, indagar sobre a primeira área de atuação do seu governo 

(1750-1777), em termos cronológicos. Ao fazê-lo, problematiza a contribuição 

específica dada pelo Marquês de Pombal. Este governante funcionou como um 

agente dominador que, coercivamente, extinguiu o quase-monopólio de ensino 

jesuítico, estando assim na origem do sistema educativo nacional. Baseada em 

pressupostos caraterísticos da investigação qualitativa e interpretativa, a 

comunicação segue uma narrativa descritiva e tradicional, apoiada em fontes 

secundárias, maioritariamente análise de textos e documentos, mas também 

primárias, ambas no essencial colhidas na Biblioteca Nacional de Portugal. O artigo 

conclui que a institucionalização do ensino público estatal em Portugal atribui-se-

lhe com propriedade e que a sua primeira área de intervenção em Portugal 

registou-se no sector da educação comercial e contabilística, por intermédio da 

criação em Lisboa da Aula do Comércio (1759), meses antes da fundação de 

escolas primárias em algumas comarcas do reino e domínios ultramarinos. A 

pesquisa também explora os principais aspetos políticos, económicos e sociais que 

em 1759 estiveram na origem da rutura do paradigma que levou à substituição da 

Igreja Católica (em especial a Companhia de Jesus) pelo Estado como agente 
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responsável pela educação em Portugal. Este artigo apela a que mais estudos de 

natureza histórica possam ser conduzidos no âmbito dos mestrados portugueses em 

Ciências da Educação para que se possa conhecer melhor o processo de 

conhecimento histórico da emergência dos modernos sistemas educativos 

estatais. 
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Resumo 

O presente artigo explora a temática do empreendedorismo digital e o seu 

impacto no desenvolvimento económico e social. O empreendedorismo digital 

representa um campo de grande atualidade porque os avanços na tecnologia e 

infraestruturas têm criado uma variedade de oportunidades para os empresários. 

Embora a sociedade tenha prestado muita atenção aos modelos empresariais 

digitais, pouca pesquisa foi feita sobre desafios, oportunidades e fatores de sucesso 

associados ao empreendedorismo digital. Foram realizados dois estudos de caso 

de negócios digitais, lançados recentemente em Portugal que atuam na área de 

entrega ao domicílio de refeições e outros produtos. Os estudos de caso revelaram 

que, embora os dois negócios operam em parte no mesmo mercado e apresentem 

algumas semelhanças ao nível de atuação e modelos de negócio, também 

apresentam resultados diferenciados. 

Concluiu-se que as empresas digitais apresentam potencial para ter um impacto 

positivo sobre: criação de empregos, crescimento económico, inclusão digital e 

competitividade. Apesar das muitas oportunidades que o empreendedorismo 

digital proporciona, este está, também, associado a elevados riscos de fracasso. 

Em qualquer modelo de negócio, seja tradicional ou digital, é fundamental a 

realização de uma adequada gestão estratégica, envolvendo o planeamento, a 

monitorização, a análise e a avaliação contínua. As mudanças nos ambientes 

empresariais exigem que as organizações avaliem constantemente as suas 

estratégias para o sucesso. A gestão estratégica pode permitir que as organizações 

ganhem vantagens competitivas sobre os seus concorrentes e definam cenários 

onde possam aproveitar oportunidades, beneficiar dos seus pontos fortes e 

minimizar os pontos fracos. O empreendedorismo digital enfrenta diversos níveis de 

incertezas, tais como: a instabilidade, o avanço das tecnologias digitais, ou o risco 
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de políticas e regulamentações legais no futuro. Como pistas de investigação 

futura é proposto o desenvolvimento de estudos empíricos para melhor entender 

os desafios e oportunidades enfrentados pelas empresas digitais. 

 

Abstract 

This article explores the subject of digital entrepreneurship and its impact on 

economic and social development. Digital entrepreneurship represents a highly 

topical field because advances in technology and infrastructure have created a 

variety of opportunities for entrepreneurs. Although society has paid a lot of 

attention to digital business models, little research has been done on the challenges, 

opportunities and success factors associated with digital entrepreneurship. Two 

case studies were carried out of recently launched digital businesses in Portugal that 

operate in the area of home delivery of meals and other products. The case studies 

revealed that although the two businesses operate partly in the same market and 

have some similarities in terms of their operations and business models, they also 

have different results. It was concluded that digital businesses have the potential to 

have a positive impact on: job creation, economic growth, digital inclusion and 

competitiveness. Despite the many opportunities that digital entrepreneurship 

offers, it is also associated with high risks of failure. In any business model, whether 

traditional or digital, it is essential to carry out appropriate strategic management, 

involving planning, monitoring, analysis and continuous evaluation. 

Changing business environments require organizations to constantly evaluate their 

strategies for success. Strategic management can enable organizations to gain 

competitive advantages over their competitors and define scenarios where they 

can seize opportunities, benefit from their strengths and minimize weaknesses. Digital 

entrepreneurship faces various levels of uncertainty, such as: instability, the advance 

of digital technologies, or the risk of legal policies and regulations in the future. Future 

research paths include the development of empirical studies to better understand 

the challenges and opportunities faced by digital companies. 
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Abstract  

The construction industry is notorious for its high accident rates and inefficiencies. 

This article explores how involving workers more actively in OHS, combined with the 

utility of digital tools, can lead to a significant reduction in accidents and 

inefficiencies within the construction industry. Actively involving workers in OHS 

initiatives fosters a strong safety culture within construction organizations (Ajslev et 

al., 2020). When workers are engaged in safety decision-making, they develop a 

sense of ownership and responsibility for their well-being and that of their colleagues 

(Botti et al.,2022). Implement feedback mechanisms that allow workers to provide 

input on safety protocols, report concerns, and suggest improvements. Digital tools 

can streamline the feedback process, making it easier for workers to participate 

(Boczkowska et al., 2022). The initial exploratory study has been performed on the 

base of literature review and qualitative analysis of interviews with 22 Spanish 

construction companies.  

By actively involving workers, fostering a strong safety culture, and harnessing the 

power of real-time data and predictive analytics, construction organizations can 

create safer and more efficient work environments. More participative safety 

measures that actively involve workers can also lead to increased efficiency. 

Construction firms should embrace the principles of Social Corporative Responsibility 

such as participative models in workplaces as a competitive advantage 

strategy. This paper focus on an emergent field both in science and management. 

Thanks to the Government of Spain for the financing of the project: PID2020- 

114502GB-I00 “Complexity and Resilience: A Systemic Approach to Moni-toring and 

Improving Construction Safety Management”.  
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Resumo 

Este estudo pretende analisar os fatores determinantes do nível de divulgação de 

informação financeira online, usualmente denominada de Internet Financial 

Reporting (IFR). 

A Internet permite que as empresas divulguem uma grande quantidade de 

informações financeiras e não financeiras. Segundo vários estudos essa divulgação 

pode ser explicada através de diferentes teorias que justificam o impacto de vários 

fatores como, por exemplo, tamanho, idade e setor de atividade da empresa. 

Foi efetuada a análise de conteúdo dos websites de 52 das maiores empresas a 

operar em Portugal. Posteriormente, foi criado um índice de divulgação, composto 

por 45 elementos, que foi correlacionado com os determinantes considerados 

neste estudo. 

Os dados revelaram que as variáveis tamanho, idade e setor de atividade da 

empresa não estão correlacionadas com o nível de divulgação de IFR, ao contrário 

das varáveis tipo de empresa de auditoria (Big4 ou Não-Big4) e Report supports CSR. 

Aferiu-se assim, que as empresas auditadas por Big4 e que divulgam matérias 

relacionadas com a sustentabilidade e da responsabilidade social possuam um 

maior nível de divulgação de informação financeira online. 

Este estudo contribui para a compreensão das práticas de IFR adotadas pelas 

maiores empresas que operam em Portugal, identificando os fatores determinantes 

da sua divulgação. 

Embora existam alguns estudos nesta área, este é inovador pela amostra que utiliza 

e pelo período de análise, que é agosto de 2023. 
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Resumo 

O horário de trabalho (e o trabalho por turnos e o trabalho noturno), é considerado 

um dos vários fatores de risco psicossocial. Estes fatores quando se apresentam em 

más condições no trabalho e organização, poderão ter efeitos na saúde física e 

psicológica do trabalhador, nomeadamente nos seus níveis de stresse. 

Na área da hotelaria, os rececionistas encontram-se a trabalhar por turnos e em 

horário noturno, pelo que tal traz implicações nos seus estilos de vida, exigindo uma 

adaptação a horários (irregulares) com consequências complexas no organismo. 

Com o presente artigo pretende-se apresentar uma análise do nível do stresse 

laboral em rececionistas de empreendimentos turísticos, do Baixo Alentejo, que 

trabalham em horário laboral por turnos e noturno, incluindo a consideração do 

eventual impacto da pandemia COVID 19, como fator de stresse. 

A pesquisa empírica baseou-se numa metodologia quantitativa, com a aplicação 

de um inquérito por questionário estruturado em três partes: caraterização 

sociodemográfica; questões do Questionário de Stresse Ocupacional Versão Geral 

(QSP-VG); questões relativas ao impacto da pandemia por COVID-19. 

Foram inquiridos 30 rececionistas, tendo-se obtido uma taxa de resposta de 76% (20 

inquiridos). 

Os resultados obtidos com o estudo permitiram concluir que os principais fatores de 

risco para o stresse laboral incluem: (i) excesso e/ou sobrecarga horária; (ii) falta de 

estabilidade na vida conjugal e/ou pessoal; (iii) gestão dos problemas graves dos 

clientes; (iv) falta de tempo para realizar adequadamente as tarefas profissionais e 

para manter uma boa relação com as pessoas mais próximas. 
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Abstract 

Working hours (and shift work and night work) are considered one of several 

psychosocial risk factors. These factors, when present in poor working conditions and 

organization, may have effects on the physical and psychological health of the 

worker, namely on their stress levels. 

In the hospitality industry, receptionists are working in shifts and at night, so this has 

implications for their lifestyles, requiring adaptation to (irregular) schedules with 

complex consequences on the body. 

This article aims to present an analysis of the level of work stress in receptionists of 

tourist enterprises in Baixo Alentejo, who work in shift and night shifts, including the 

consideration of the possible impact of the COVID 19 pandemic and address some 

preventive measures to minimize the risk of occurrences of work stress among these 

professionals. 

The empirical research was based on a quantitative methodology, with the 

application of a questionnaire structured in three parts: sociodemographic 

characterization; questions from the Occupational Stress Questionnaire General 

Version (QSP-VG); issues related to the impact of the COVID-19 pandemic. A total 

of 30 receptionists were surveyed, with a response rate of 76% (20 respondents). 

The results obtained from the study allowed us to conclude that the main risk factors 

for occupational stress include: (i) excessive and/or overload; (ii) lack of stability in 

marital and/or personal life; (iii) management of serious customer problems; (iv) lack 

of time to properly perform professional tasks and to maintain a good relationship 

with those closest to them. 
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Resumo 

Este estudo pretende analisar a informação divulgada voluntariamente sobre 

governo das sociedades pelas entidades cotadas na Euronext Lisbon, durante o 

período de 2020 a 2022, e identificar os fatores determinantes desta divulgação. 

Sustentada nas teorias de legitimidade e de agência, esta investigação pretende 

identificar as principais caraterísticas das empresas que influenciam os níveis de 

divulgação sobre o governo das sociedades. 

Foi adotada uma metodologia baseada na análise de conteúdo dos relatórios do 

governo das sociedades, das empresas cotadas na Euronext Lisbon, para os 

períodos de 2020, 2021 e 2022. O nível de divulgação foi medido através de um 

índice de divulgação, tendo em consideração o Código de Governo das 

Sociedades. 

Concluiu-se que as empresas estudadas apresentam elevados níveis de 

divulgação sobre o governo das sociedades, sendo o índice médio de divulgação 

de 93%. Através de um modelo de regressão linear múltipla, foram identificados 

como fatores determinantes do nível de divulgação, o género do auditor externo 

e o facto de o auditor pertencer a uma das Big4. 

Este estudo contribui para a perceção das práticas de divulgação sobre governo 

das sociedades, adotadas pelas empresas portuguesas, e para a identificação das 

caraterísticas das empresas que influenciam estas práticas de divulgação. 

Tanto quanto é do nosso conhecimento são poucos os estudos existentes nesta 

temática, sendo este estudo inovador pelo facto de se basear em dados recentes, 

tendo-se analisado os últimos relatórios divulgados pelas empresas estudadas. 
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Resumo 

Este artigo proporciona uma revisão dos estudos sobre a sustentabilidade e a sua 

relação com a contabilidade e o controlo de gestão no setor portuário. Estudos 

existentes sobre a mesma temática não oferecem uma discussão abrangente das 

ferramentas de contabilidade e controlo de gestão neste contexto, apesar do 

reconhecimento da importância da problemática. Adotou-se a abordagem 

metodológica Scoping Review baseada no framework de Arksey e O’Malley (2005) 

e explora uma revisão da literatura sobre o papel da contabilidade e do controlo 

de gestão bem como, a sua relação com o Triple bottom line associado aos vários 

níveis de sustentabilidade neste setor. Os resultados indicam uma diversidade de 

ferramentas utilizadas, essencialmente, em países desenvolvidos, nos quais se 

sublinha o interesse no âmbito da eficiência, da sustentabilidade e do alinhamento 

estratégico. 

 

Abstract 

This article provides a review of studies on sustainability and its relationship with 

accounting and management control in the port sector. Previous studies on the 

same topic do not offer a comprehensive discussion of accounting and 

management control tools in the port context, despite recognizing the importance 

of the problem. The Scoping Review methodological approach was adopted 

based on the Arksey and O'Malley (2005) framework and explores a review of the 

literature on the role of accounting and management control and its relationship 

with the Triple bottom line associated with the various levels of sustainability in this 

sector. The results indicate a diversity of tools used, mainly in developed countries, 

emphasizing interest in efficiency, sustainability, and strategic alignment.  
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Abstract  

This study examines the influence of the ESG dimension and greenwashing on listed 

European family and non-family businesses. Specifically, we investigate whether 

family businesses exhibit more greenwashing than non-family businesses, and we 

establish a correlation between ESG indicators and legal code levels in European 

family businesses. 

Our approach to analysis will be quantitative, centred on observations forming our 

critical equation regarding European listed companies. Our sample was obtained 

using Thomson Reuters Eikon database data, supplemented by Bloomberg's ESG 

data. It includes European companies from 28 countries, spanning 2017 to 2021, with 

an ESG index. 

We expect that in our research findings, family-owned businesses are more likely to 

engage in ESG greenwashing than non-family businesses due to their reputation and 

familial connections. We aim to identify the key financial indicators that contribute 

significantly to this phenomenon and have analysed the relationship between 

national policies and the frequency of greenwashing. We aim to comprehensively 

analyse the common traits of companies that engage in greenwashing based on a 

model that calculates the magnitude of a company's greenwashing behaviour. Our 

study focuses on a sample of European countries. The panel of data presented will 

shed light on the characteristics of companies that engage in this practice. 
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Resumo 

Uma revisão de literatura sobre conceitos como relato, financeiro e não financeiro, 

demonstrando a necessidade e importância das empresas divulgarem 

informações, Faria (2017), a análise económico-financeira e a formação geral de 

preços dos combustíveis, bem como a análise do impacto da variação destes na 

performance financeira do setor dos transportes portugueses entre 2016 e 2020. 

Abrange-se a recolha dos indicadores tradicionalmente utilizados na análise 

económico-financeira, sugeridos por Breia, Mata e Pereira (2014) e sobre estes 

efetuada uma revisão teórica. Serão igualmente integrados o conceito da 

formação dos preços dos combustíveis em Portugal tendo por base nos relatórios 

disponibilizados pela ERSE (2018). A metodologia deste estudo baseia-se na análise 

e estudo da correlação entre o preço dos combustíveis e os indicadores comuns 

na análise económico-financeira. 

Além da reflexão sobre a performance e continuidade empresarial, no setor dos 

transportes, observou-se que a globalidade das empresas apresenta uma estrutura 

económico-financeira razoavelmente equilibrada. Relativamente aos 

combustíveis, os pesos dos fatores constituintes dos preços oscilaram durante o 

período, sendo, contudo, notada pouca divergência entre os primeiro e último 

anos. Além disto, foi concluído que globalmente é possível observar a existência 

de impacto económico devido às oscilações do preço dos combustíveis 

performance das empresarial. 

Pretende dar a conhecer o processo de análise económico-financeira. Focando-

se nos combustíveis, possibilita a análise do impacto das oscilações dos preços dos 

mesmos no setor dos transportes em Portugal, servindo assim, como possível base a 

futuros estudos para adoção e implementação de outros modelos e indicadores 

em diversas atividades económicas. 
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Resumo 

A sustentabilidade do turismo é hoje um tema prioritário após anos de crescimento 

acentuado da atividade. Nas estratégias nacionais de desenvolvimento do turismo 

nem sempre foram definidos indicadores para a sua monitorização. A definição e 

monitorização de indicadores é importante para tornar a atividade mais 

sustentável e competitiva, pelo que se impõe perceber de que forma podemos 

medir a sustentabilidade do turismo. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar a evolução das formas de medir a 

sustentabilidade na área do turismo em Portugal. O estudo implicou uma 

metodologia qualitativa de análise documental dos principais planos turísticos 

nacionais pretendendo-se identificar os indicadores que foram considerados para 

mensurar as dimensões da sustentabilidade. 

A análise permitiu perceber que a abordagem e entendimento da 

sustentabilidade foi evoluindo ao longo do tempo podendo sinalizar-se dois 

períodos, um antes e um após 2017. Até 2017 a sustentabilidade do turismo foi 

sobretudo associada ao crescimento quantitativo da atividade baseando-se em 

aspetos como o crescimento do número de turistas e receitas. Após 2017, a primeira 

estratégia a considerar a sustentabilidade de acordo com conceito definido pela 

Organização Mundial do Turismo foi a Estratégia Turismo 2027 projetando 

indicadores para medir as três dimensões da sustentabilidade: económica, 

ambiental e social. 
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Resumen 

Objetivos – Comprobar si la asociación positiva entre el capital psicológico y la 

intención de emprender que sostiene la literatura se cumple en el colectivo del 

estudiantado universitario de la Universidad de Cádiz (Andalucía, España) en el 

Campus de la Bahía de Algeciras1. Además, mediante un análisis de regresión se 

analizará si determinadas variables sociodemográficas y académicas (género, 

edad, titulación, curso) influyen en esta relación. Y esto porque la literatura parece 

orientar hacia que factores como el género o la disciplina estudiada inciden en la 

intención emprendedora, siendo superior en hombres y en estudiantes de Ciencias 

Empresariales. 

Marco Teórico – El estudio de la relación entre el capital psicológico y el 

emprendimiento es aún incipiente. Sin embargo, algunos trabajos la apoyan 

(Contreras et al., 2017; Ephrem et al., 2019). Adicionalmente, otros confirman la 

influencia de factores como el género (Sweida y Sherman, 2020) y la titulación 

estudiada (Joensuu et al., 2013) en dicha intención de emprender.   

Metodología – Estudio transversal, con realización de cuestionarios basados en 

escalas validadas de Intención Emprendedora y Capital Psicológico. La muestra 

está compuesta por 194 estudiantes de diferentes titulaciones. Se emplea el 

software IBM-SPSS_27 para el tratamiento estadístico de los datos, concretamente 

se estudian las correlaciones entre las diferentes variables, y se realiza un análisis de 

regresión para identificar las variables que explican la intención emprendedora. 

Asimismo, se han tenido en cuenta variables de carácter demográfico.  

Conclusiones/Resultados – Se confirma la relación, en concreto, de los 

componentes autoeficacia y optimismo del capital psicológico con la intención 

emprendedora de los estudiantes universitarios. Esta relación es más intensa en 
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estudiantes pertenecientes a Ciencias Empresariales y en los hombres.   

Implicaciones de Investigación– Los emprendedores poseen particulares 

características o rasgos personales, psicológicos y de comportamientos que los 

hacen más proclives a emprender. Conocer dichas características puede ayudar 

a las instituciones a promover iniciativas o programas que fomenten el espíritu 

emprendedor.   

Originalidad – Aporta conocimiento de base para vislumbrar la importancia que 

tiene medir y conocer características y rasgos personales que los incentive a 

convertirse en emprendedores.   
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Resumo 

Definir quais as principais valências que uma aplicação tecnológica, direcionada 

para o produto canyoning, deve considerar para promover uma prática da 

atividade mais sustentável e segura. 

Este estudo enquadra-se simultaneamente na área do turismo (planeamento de 

produtos e sustentabilidade no turismo), na gestão do risco e na área da inovação 

e tecnologia. Decorre da necessidade em desenvolver produtos considerando a 

inovação, a sustentabilidade e a valorização da experiência turística. 

Para além da revisão da literatura sobre os temas em análise, recorreu-se a uma 

metodologia suportada em extenso trabalho de campo, na análise de 

benchmarking e num grupo focal. A conjugação destas metodologias permitiu 

chegar a uma proposta inovadora que dá resposta à necessidade dos vários 

stakeholders. 

O canyoning é uma atividade muito particular na qual a segurança e a 

sustentabilidade são pontos essenciais. Acresce que são múltiplos os stakeholders 

envolvidos, pelo que o design de uma ferramenta tecnológica que vá ao encontro 

de todos esses pontos apresenta importantes valências. O trabalho de campo, a 

análise do estado de arte em diversos destinos e a consulta de vários stakeholders, 

permitiu estabelecer as bases para o desenvolvimento dessa ferramenta. 

O estudo e aplicação da tecnologia na gestão de atividades de aventura ainda 

não está suficientemente desenvolvido, e muito menos em atividades como o 

canyoning. Este caso de estudo vem demonstrar a necessidade de considerar as 

especificidades de cada produto e os interesses dos diversos stakeholders. 
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Abstract  

Microcredit has seen a rapid expansion over the past decade in developed 

countries, frequently seen as a tool to help entrepreneurs from underrepresented 

groups to access start-up capital. An important perspective of extant studies on 

microcredit focused on analyzing the factors that influence its repayment. The 

empirical literature examining these factors has used models that explore namely 

the loan factors. However, external factors can also condition the probability of 

repayment for this type of financing; specifically, the regional business environment 

can moderate loan factors. Surprisingly literature is silent on this, and we address this 

in this study by introducing the “regional environment effect” into the model, 

complementing the variables related to the loan conditions, to estimate the 

probability of microcredit repayment. 

We conducted binary regression analysis in dataset comprising of 2275 small loans 

granted to the firms localized in seven regions of Portugal in the period 2015-2018. 

We found that although neglected in the literature, the regional business 

environment introduction into the model leads to considerable improvements in the 

estimation results. The results suggest that the business environment has a particularly 

strong moderating effect on the relationships between loan repayment and the 

loan amount, spread, guarantee type, and installment amount. 

Our study makes a valuable contribution to the intersection of microcredit and 

regional studies, shedding light on the importance of considering the regional 

environment when assessing the success of microcredit initiatives. This knowledge 

can be instrumental in developing effective and targeted microcredit programs to 

support entrepreneurs in diverse regional contexts. 
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Resumo 

À medida que avançamos em direção a eventos de crise cada vez mais 

complexos, como pandemias e crises ambientais, torna-se crucial estabelecer uma 

base teórica mais forte para a investigação em gestão de crises. Este estudo 

analisa o estado de arte da literatura existente sobre modelos de gestão de crises 

em turismo e hotelaria. 

Este estudo usou a técnica Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-análise (PRISMA) para realizar a revisão sistemática da literatura. Foram 

utilizadas duas bases de dados internacionais nesta revisão – Web of Science e 

Scopus - e as palavras-chave usadas para identificar artigos relevantes foram 

“tourism” or “hospitality” and “crisis management framework” or “disaster 

management framework” no título, resumo e palavras-chave num processo 

iterativo para procura de um maior número de artigos, independentemente da 

natureza da crise e do foco da indústria. 

Um total de 36 artigos publicados entre 2000 e 2022 foram incluídos nesta revisão. 

Os artigos cobriram perspetivas de diferentes eventos de crise, incluindo desastres 

naturais, conflitos, eventos relacionados com o clima e pandemias. Os resultados 

revelam 14 quadros-chave de gestão de crises desenvolvidos na literatura anterior. 

Os resultados obtidos são criticamente examinados, analisando-se os conceitos 

centrais, elementos comuns e componentes diferenciadores de cada modelo. O 

estudo identifica ainda a importância da adoção de uma abordagem 

multiperspetiva e de um planeamento proativo na gestão de crises para que os 

destinos e as organizações turísticas consigam alcançar resiliência a longo prazo. 
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Resumo 

No ambiente de negócios, as partes interessadas desempenham um papel 

importante, pois podem estimular a inovação sustentável nas empresas. O 

relacionamento multissetorial permite a troca de informações e de conhecimento 

convertendo-se em ganhos para a empresa e para as partes interessadas. Assim, 

este estudo tem como objetivo descrever como as empresas industriais do setor 

têxtil brasileiro estabelecem o relacionamento com as partes interessadas no prol 

da sustentabilidade. Foram realizadas entrevistas com três empresas industriais do 

setor flexível nos Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo, Brasil. A coleta de dados 

foi realizada por meio de um roteiro com perguntas abertas. Foi utilizada a análise 

de conteúdo para organização e análise dos dados. Os resultados indicam que 

existe parceria, participação e comunicação. No entanto, as empresas ainda 

precisam aprofundar o engajamento multissetorial por meio da realização de 

consulta com esses grupos a fim de ampliar a discussão sobre sustentabilidade. 
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Resumo 

O índice Eurozone ESG Large 80 (ESG 80) foi lançado em junho de 2020 e é um 

índice de ações que identifica o desempenho das empresas da zona euro que são 

líderes em critérios ambientais, sociais e de governança (ESG). Este trabalho faz 

uma primeira análise ao índice e tenta perceber se as ações que o constituem 

conseguem proporcionar uma rendibilidade anual superior à rendibilidade das 

ações que estão fora do mesmo. Para tal foram recolhidos dados referentes aos 

anos de 2020 e 2021 para as praças financeiras de Amesterdão, Bruxelas, Lisboa e 

Paris sendo utilizada a metodologia de dados em painel. Os resultados sugerem 

que as ações das empresas que constituem o índice não apresentam retornos 

superiores face às restantes empresas. Os mesmos resultados são apresentados 

quando os dados são analisados por praça financeira. 

 

Abstract 

The Eurozone ESG Large 80 Index (ESG 80) was launched in June 2020 and is an 

equity index that tracks the performance of Eurozone companies that are leaders 

in environmental, social and governance (ESG) criteria. This work makes a first 

analysis of the index and tries to understand if the stocks that constitute it manage 

to provide an annual return higher than the return of the stocks that are outside it. 

In this way, data were collected for the years 2020 and 2021 for the financial centers 

of Amsterdam, Brussels, Lisbon and Paris using the panel data methodology. The 

results suggest that the shares of the companies that make up the index do not 

present superior returns in relation to the other companies. The same results are 

presented when the data are analyzed by financial quadrant. 
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Resumo 

Entendendo-se cicloturismo como toda a atividade ciclística que gera economia 

nos destinos. Enquanto produto turístico, este pode valorizar destinos, existindo 

casos de sucesso onde se estabeleceu como produto âncora. 

Pretende-se conhecer o potencial da Serra do Açor para o cicloturismo, e criar 

diretrizes para que este possa estabelecer-se como produto âncora do território. 

O estudo pressupôs intenso trabalho de campo, conciliado com trabalho de 

pesquisa e realização de entrevistas (N=14) a diversos stakeholders com 

responsabilidades de gestão (e.g. autarquias) e promoção (e.g. Turismo do Centro) 

do território, e a especialistas do produto (e.g. operadores turísticos especializados). 

A revisão deste conteúdo permitiu análise mais aprofundada das valências do 

território e apresentar propostas para o seu desenvolvimento ciclo-turístico. 

O território revela potencial para cicloturismo, alicerçado na atratividade natural e 

cultural, mas também em algumas infraestruturas (e.g. estradas), fatores 

determinantes para valorizar a experiência. 

Porém, verificam-se lacunas noutro tipo de infraestruturas (e.g. carência de 

alojamento bike-friendly), mas principalmente a nível de promoção e interação 

coordenada dos agentes. 

Propõe-se trabalho em rede para colmatar deficiências, facilitando a dinamização 

do destino, o estabelecimento de parcerias, a formação aos stakeholders locais e 

a manutenção das infraestruturas. Esta ação poderá potencializar as valências do 

destino, tornando-o uma referência no panorama ciclo-turístico. 

Este artigo incide numa área de estudo pouco desenvolvida, o cicloturismo, e em 

particular na Serra do Açor, pretendendo-se assim preencher esta lacuna na 

literatura. 

O estudo poderá ser alargado com inquirição a cicloturistas. Seria interessante 

replicá-lo noutras zonas de Portugal, considerando as potencialidades para 
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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo avaliar os fatores da divulgação dos passivos 

contingentes, por parte das sociedades, com valores admitidos à negociação na 

Euronext Lisbon, no período de 2017-2021. Pretende também avaliar se os mesmos 

são materialmente significativos, e conduzam a diferenças que afetem a perceção 

dos analistas sobre a situação económica e financeira das empresas. 

A decisão estratégica de divulgar informação empresarial encontra fundamentos 

em diversas teorias, geralmente centradas na figura do gestor, no impacto 

económico das suas decisões, relações de agência e na assimetria da informação. 

Este estudo tem como base as teorias da contabilidade que investigam o impacto 

das características das empresas nas práticas de divulgação de informação 

contabilística e do cumprimento de requisitos legais e normativos, nomeadamente 

as teorias da agência (Jensen e Meckling, 1976) e a teoria dos stakeholders 

(Freeman, 2010). 

No estudo empírico, com uma amostra constituída por 31 empresas cotadas na 

Euronext, Lisboa foram elaboradas duas hipóteses de investigação. A análise 

estatística descritiva e inferencial foi elaborada com suporte do software estatístico 

Stata versão 13. 

Os resultados demonstram que fatores como a dimensão e o setor de atividade 

estão associados positivamente à divulgação de passivos contingentes, enquanto 

os resultados estão associados negativamente. Confirmam também que os 

passivos contingentes assumem valores materiais que podem afetar a perceção 

da situação económica e financeira das empresas. 

O estudo pode contribuir para aprimorar a transparência, fortalecer a gestão de 

riscos, promover boas práticas de governança corporativa e capacitar os 

investidores na tomada de decisões mais fundamentadas. 
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Resumo 

Objetivo geral: Analisar as potencialidades do município de Mafra (MM) e planear 

propostas de valorização turística do destino. 

OE1 - Caraterizar os conceitos de planeamento e desenvolvimento de destinos; 

OE2 - Analisar as tendências de desenvolvimento do turismo e respetivos impactes 

no MM; OE3 - Investigar as características da oferta e procura turística; OE5- 

Estabelecer estratégias de desenvolvimento turístico. 

a) Revisão do estado da arte sobre planeamento turístico e tendências de 

desenvolvimento dos destinos; b) Caracterização geográfica e turística do MM; c) 

Aplicação das ferramentas PESTAL, SWOT e TOWS; d) Recolha de informação a 

partir de inquéritos por questionários estruturados a turistas no MM; e) Elaboração 

de um plano de ação. 

A investigação permitiu aferir que o MM contempla um forte potencial de 

diversificação de produtos turísticos em todo o território, assim como colocou em 

evidência a forte concentração da oferta nos polos Ericeira e Mafra. Assim, 

evidenciaram-se assimetrias em termos da dinamização do tecido empresarial, o 

que leva à sobrecarga das infraestruturas de base nestes locais de maior afluência 

de visitantes. 

A investigação fornece um referencial de: a) identificação do património do MM; 

b) Identificação das áreas de maior concentração da oferta e procura turística; c) 

Identificação de potencialidades de desenvolvimento de produtos turísticos; d) 

Identificação de lacunas existentes do destino; e) Caracterização da procura 

turística; vi) definição de estratégias de desenvolvimento turístico. Este estudo visa 

contribuir para a recolha da perspetiva dos turistas que visitam o MM e fornecer um 

referencial para a dinamização socioeconómica do MM. 
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Resumo 

O presente trabalho visou a compreensão e análise do potencial de 

desenvolvimento de experiências imersivas (lúdicas e pedagógicas) em contexto 

turístico, particularizando o cenário dos eventos corporativos. Procurou-se desta 

forma caracterizar o referencial teórico associado ao conceito de experiências 

imersivas, avaliar a perceção e impacto desta oferta nos seus participantes, e 

compreender a visão de diversos agentes turísticos que desenvolvem estes eventos 

a nível nacional. 

A abordagem metodológica desta investigação ancorou-se i) na observação 

participante decorrente da realização de estágio curricular na empresa 

Immerbusiness, Lda. (envolvendo a observação de 6 eventos presenciais); ii) a 

realização de questionários junto de participantes nestas experiências (n=74); e iii) 

a realização de entrevistas semiestruturadas a agentes turísticos que recorrem a 

metodologias imersivas em contexto turístico (n=13). 

Resulta da investigação a compreensão de diversos critérios-chave de suporte à 

criação de experiências imersivas, nomeadamente em termos de abordagens 

pedagógicas diferenciadas e exploração de novos recursos (e.g. tecnológicos 

e/ou cenografia); bem como do potencial de diferenciação destas experiências 

em diferentes ambientes da oferta turística. 

Numa ótica em que as experiências criativas ganham crescente valor e identidade 

na oferta turística (e.g. turismo de eventos e animação turística) e em que a 

personalização da oferta valida diversos pressupostos de competitividade no setor, 

a exploração de novos fundamentos lúdicos e/ou pedagógicos considera-se não 

só pertinente como estratégica para as empresas que nele operam, importando 

reforçar o referencial teórico destas matérias e fomentar a formação na área 

comportamental das experiências. 



 

- 103 -  

 

Referências  

Avci, E., 2021. Immersive reality technologies and the future of tourism industry. Em: 

Dijital Gelecek Dijital Dönüşüm-2. Istambul: Efe Akademi Yayinlari, pp. 91 - 106. 

Pagano, K. O., 2013. Immersive Learning: Designing for Authentic Practice. 

Alexandria: American Society for Training & Development (ASTD) Press. 

Videva, J., Marchiori, E. & Cantoni, L., 2019. Assessi. ng usability and user experience 

of immersive web VR plataforms for tourism destinations. e-Review of Tourism 

Research (eRTR), 17(2), pp. 253 - 260. 

Zak, P. (2022). Immersion: The Science of the Extraordinary and the Source of 

Happiness.Austin: Lioncrest Publishing. 



 

- 104 -  

PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA NO SETOR BANCÁRIO: O 

CASO DA CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 

Autores | Ricardo Sousa, Victor Afonso 

Palavras-chave | Responsabilidade Social Corporativa; Setor bancário. 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo é analisar o papel das práticas de Responsabilidade Social 

Corporativa (RSC). Estas práticas, analisadas como ‘Práticas de RSC 4.0’ (PRSC), 

foram adaptadas para atender às necessidades e realidades específicas do setor 

bancário, com especial enfoque na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo (CCAM). A 

Responsabilidade Social Corporativa é uma parte essencial do discurso e prática 

empresariais, visto que está alinhado com as expectativas da sociedade 

relativamente às empresas e apresenta um futuro promissora ao refletir as principais 

preocupações da sociedade em relação às interações entre empresas e 

comunidades (Carol, 1999). A importância da RSC tem aumentado nos últimos 

anos, especialmente após a introdução dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Como parte das estratégias para alcançar os ODS, a RSC 

tornou-se uma prática na qual os gestores procuram reduzir o impacto social 

corporativo e desenvolver um compromisso e responsabilidade social. 

Foram analisadas 45 PRSC e selecionadas 10 como sendo as mais relevantes para 

o setor bancário, e agrupadas em quatro dimensões/responsabilidades: 

Económica, Ambiental, Social e Digital. As respostas de 30 decisores do setor 

financeiro foram posteriormente analisadas com o Decision Making Trial and 

Evaluation Laboratory (DEMATEL), uma ferramenta de tomada de decisão 

multicritério. 

A PRSC mais influente foi identificada como as "Iniciativas de educação digital para 

comunidades", e a dimensão mais importante foi a Responsabilidade Social, 

seguida da Económica. 

Destaca-se a valorização das iniciativas de educação digital evidenciando que, 

nesta era digital, tais esforços são fundamentais para manter e fortalecer os laços 

com a comunidade. 
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Resumo 

Este estudo tem por objetivo efetuar um estudo bibliométrico da produção 

científica sobre accountability, produzida nas bases de dados Web of Science e 

Scopus, nos anos de 2013 a 2022. 

Um estudo bibliométrico visa identificar as tendências e lacunas da investigação 

científica numa determinada temática e, consequentemente, definir caminhos a 

seguir em investigações futuras. Não existindo uma palavra que traduza 

linearmente o termo “accountability”, este encontra-se associado à 

responsabilidade dos gestores, ao controlo e à prestação de contas (Mota et al., 

2021). Existem vários estudos bibliométricos sobre accountability já desenvolvidos, 

como por exemplo, os de Arraes et al. (2019), Mohit e Priya (2019) e Pavone et al. 

(2023), direcionados para diferentes “estilos de accountability” (Ahrens, 1996, p. 

140), evidenciando a atualidade e a importância no estudo desta temática. 

Este trabalho assenta num estudo bibliométrico, cuja análise dos resultados seguiu 

uma metodologia quantitativa, usando-se para o efeito o R Bibliometrix. 

As publicações científicas sobre accountability, embora com diferentes tipos de 

interpretação do conceito, registaram uma evolução significativa ao longo dos 

anos, manifestando um interesse crescente por parte dos investigadores. 

Destacam-se publicações em coautoria e a sua dispersão em revistas de diferentes 

áreas. 

O horizonte temporal do estudo e o facto de apenas se ter considerado artigos 

académicos, excluindo pesquisas empíricas, eventualmente necessárias para 

validar algumas das conclusões obtidas, são as implicações deste estudo. 

A atualidade do tema e o recurso a uma pesquisa bibliométrica, acerca da 

accountability, especificamente nas bases de dados Web of Science e Scopus, 

atribui originalidade ao tema. 

 

  



 

- 107 -  

Referências 

Ahrens T. (1996). Styles of accountability. Accounting, Organizations and Society, 21, 

139-173. 

Arraes, J.; Fernandes, W., & da Silva, M. (2019). Análise bibliométrica das pesquisas 

científicas sobre accountability publicadas entre 2013 a 2018 nos periódicos 

Accounting, Organizations and Society e Qualitative Research in Accounting & 

Management. Revista de Contabilidade e Gestão Contemporânea, 2(1), 26-37. 

Mohit, G., & Priya, M. (2019). Accountability in Research: A Bibliometric Analysis. 

Library Herald, 57(3), 327- 341. 

Mota, R., Soares, E., Lima, N., & Queiroz, L. (2021). Concepções teóricas sobre 

accountability. 4º UFU Uberlândia – MG. 

Pavone, P., Ricci, P., & Calogero, M. (2023). New challenges for public value and 

accountability in the age of big data: a bibliometric analysis. Meditari Accountancy 

Research, ahead-of-print. https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693 

 

Este estudo foi desenvolvido no Centro de Investigação em Contabilidade e 

Fiscalidade (CICF) e foi financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

(FCT) através de fundos nacionais (UIDB/04043/2020 e UIDP/04043/2020) 

https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693
https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693
https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693
https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693
https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693
https://doi.org/10.1108/MEDAR-05-2022-1693


 

- 108 -  

REGRESSO AO PASSADO: AS ORIGENS DA PRIMEIRA ESCOLA DE CONTABILIDADE EM 

PORTUGAL 

Autores | Miguel Gonçalves 

Palavras-chave | História tradicional da contabilidade; Aula de comércio de 

Lisboa; Junta de comércio; Marquês de Pombal; Estatutos da aula de comércio. 

 

Resumo 

O artigo tem por objeto uma reflexão sobre os principais aspetos que conduziram 

ao aparecimento do primeiro estabelecimento de ensino público oficial de 

Contabilidade em Portugal: a Aula de Comércio de Lisboa (1759-1844). Nestes 

termos, foram identificadas como causas para a fundação de uma escola de 

saberes contabilísticos: (1) a ação da Junta de Comércio como patrona do ensino 

comercial em Portugal; (2) o papel determinante desempenhado pelo Marquês de 

Pombal; e (3) a estratégia de instrução comercial da burguesia mercantil, classe 

em ascensão no terceiro quartel de Setecentos. Adicionalmente, o estudo permite 

também concluir que o terramoto de 1755 concorreu diretamente para o 

retardamento do arranque do ensino comercial em Portugal. 

Sistematizadas as principais linhas orientadoras do normativo estatutário da Aula 

de Comércio, os resultados apontam para a convicção de que fora um 

pensamento sério aquele que esteve na base da conceção do agente pioneiro de 

produção e difusão da Contabilidade em Portugal. 
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Resumo 

Objetivos - Analisar a relação entre indicadores de desempenho económico e 

financeiro e o grau de intangibilidade de empresas cotadas de Portugal, Espanha, 

França, Grécia e Itália. 

Referencial Teórico - O impacto económico e financeiros dos investimentos em 

ativos intangíveis, visíveis ou não, fornecem informações relevantes para a tomada 

de decisões dos gestores e investidores. Nesse contexto, foi analisado se os 

intangíveis totais, mensurados na relação entre valor de mercado e valor 

contabilístico, pode ser um fator importante no desempenho empresarial. 

Foram analisadas 918 empresas de capital aberto (ano 2022) recolhidas na base 

de dados Orbis. Os dados foram analisados por meio de instrumentos estatísticos 

não paramétricos. A classificação das empresas em alta e baixa intensidade teve 

como ponto de divisão o valor mediano do grau de intangibilidade. 

Os resultados demonstram uma relação positiva e estatisticamente significativa 

entre intensidade intangível, os resultados operacionais, o endividamento e 

negativa com o ROE. A análise setorial confirma a hipótese de investigação para o 

setor da indústria, relacionada com o país Itália. 

Implicações da investigação – Contribui para salientar a importância dos contextos 

nacionais e setoriais na análise do papel dos intangíveis nas diversas variáveis de 

desempenho. 

Originalidade – Introdução de diversas variáveis de desempenho não utilizadas 

anteriormente. 
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Resumo 

Este artigo visa apresentar uma análise exploratória sobre a evolução do 

paradigma de slow living num contexto de mudança social enquadrado no 

movimento slow; e compreender o slow travel e o slow tourism como segmentos de 

mercado para o turismo, procurando explorar o potencial da região do Alentejo 

como um território atrativo para este estilo de vida. 

O slow travel é entendido de um modo holístico e constitui um mind set na forma 

como o turista quer viver a sua experiência turística; o slow tourism está relacionado 

com as escolhas e os comportamentos adotadas pelo turista no destino. (Oh et al., 

2016). 

A metodologia (exploratória) baseou-se em: pesquisa bibliográfica e revisão de 

literatura; projeto cocriação Demola que incluiu, entrevistas exploratórias com 

agentes do turismo, workshop com representante da Associação Slow Movement 

e, benchmarking de experiências turísticas slow. 

Os resultados permitem concluir que o Alentejo apresenta um conjunto de recursos 

que o colocam numa posição privilegiada da filosofia do movimento slow; os 

turistas procuram o alojamento para encontrar o seu equilíbrio e bem estar; os 

clientes procuram usufruir experiências com a gastronomia local (slow food); a 

escolha para viver no Alentejo assenta na procura de qualidade de vida e de 

quietude para as famílias; o Alentejo tem todas as caraterísticas de um destino em 

que se pode viver o tempo devagar. 

Esta investigação ajuda a compreender melhor como desenvolver estratégias 

sustentáveis para promover a imagem da região do Alentejo como um destino de 

slow living e slow travel. 
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Abstract  

Effective marketing strategies, encompassing a range of thoughtful approaches 

and channels, are vital for businesses to not only capture consumer attention but 

also to establish a distinctive brand presence in a competitive marketplace. The 

objective of this study was to determine the marketing strategies employed by food 

business owners in San Juan, La Union, Philippines. The focus included on the 

exploration of the challenges faced by these business owners and the coping 

strategies implemented in response to the identified challenges. In this study, a 

descriptive qualitative research design was implemented, employing purposive 

sampling to deliberately select five participants. Data collection was conducted 

through semi-structured face-to-face interviews and thematic analysis was used to 

analyze the responses provided by the participants. The findings show that food 

business owners face challenges in maintaining a unique brand identity, audience 

management, operations, and variability. Key marketing challenges include the 

need for comprehensive pre-campaign strategies like social media advertising and 

time-sensitive promotions. Other highlighted marketing strategies involve audience 

identification, health-centric messaging, interactive culinary experiences, and 

trend-centric campaigns. This study highlighted the importance of a unique brand 

identity for differentiation and emphasized the complexity of sustaining such 

identities in the market. Further studies exploring the challenges of improving 

marketing sales for food business owners are recommended. 

Research Design: 

This study employed a descriptive qualitative research design to explore and 

understand the marketing strategies implemented by food business owners in San 

Juan, La Union, Philippines. The focus was on uncovering the challenges faced by 

these owners and the coping strategies employed in response to these challenges. 

Sampling Technique: 

Purposive sampling was utilized to deliberately select five participants from the 

target population of food business owners in San Juan, La Union. This method 
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allowed for a specific and intentional selection of participants who possess rich 

insights into the subject matter. 

Data Collection: 

Data was collected through semi-structured face-to-face interviews with the 

selected participants. The semi-structured nature of the interviews facilitated a 

balance between pre-determined questions and the flexibility to explore emerging 

themes. The interviews aimed to delve into the marketing strategies, challenges 

faced, and coping mechanisms employed by the food business owners. 

Data Analysis: 

Thematic analysis was chosen as the method to analyze the qualitative data 

gathered from the interviews. This involved identifying, analyzing, and reporting 

patterns (themes) within the data. Thematic analysis allowed for a systematic 

approach to categorizing and interpreting the responses provided by the 

participants. 
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Resumo 

A presente investigação procurou aferir se o setor dos eventos apresenta 

preocupações ao nível da sustentabilidade sociocultural, com enfoque no estudo 

de caso do evento Traça – Mostra de Filmes de Arquivo de Família, que decorreu 

no Bairro do Rego, de 13 a 15 de outubro de 2023 (Gerador, 2023). O planeamento 

e a produção de eventos apresentam impactos variados nas diferentes áreas que 

os compõem (Jones, 2017) e nos diferentes espectros da sustentabilidade (Gursoy 

et al., 2020). A consciencialização para a necessidade de conceber eventos mais 

sustentáveis (Getz, 2009), compreendendo medidas de âmbitos variados (Getz, 

2017), constituiu a génese deste estudo. 

A metodologia adotada é eminentemente qualitativa. Através da revisão de 

literatura aprofundou-se o conceito de sustentabilidade, articulando a temática 

com eventos, sendo que o estudo de caso da Traça permitiu analisar a execução 

prática da sustentabilidade sociocultural neste evento. A pesquisa efetuada no 

decorrer e no pós-evento recorreu à observação direta participante e a entrevistas 

semiestruturadas que complementaram a investigação. 

Conclui-se que o setor dos eventos demonstra preocupações ao nível da 

sustentabilidade sociocultural, apresentando medidas que procuram minimizar os 

impactos causados e contribuindo para o desenvolvimento sustentável. Todavia, 

aferiu-se que existe a necessidade de promover a sustentabilidade de forma mais 

significativa. 

Sendo a sustentabilidade um conceito com destaque crescente no quotidiano, 

importa fomentar a relação entre esta temática e o setor eventos. A investigação 

procurou focar-se em duas vertentes da sustentabilidade, a social e a cultural, 

compreendendo duas perspetivas distintas, a da organização e a da comunidade 

local. 
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Abstract  

The study aims to know the mediating nature that the Circular Economy (CE) can 

exert between sustainability information reporting (SR) and sustainable 

development goals (SDGs) in the context of the Social Economy (SE). 

CE improves the efficiency of products and resources. The CE has been proposed 

as an alternative to linear models based on extraction, production, use, and 

disposal, forecasting an adaptation to an economy of zero emissions and waste 

(Schaltegger, Loorbach, & Hörisch, 2023; Llena-Macarulla, Moneva, Aranda-Usón, 

& Scarpellini, 2023; Ahmad, Bask, Laari, & Robinson, 2023). 

SDGs comprise an action plan that seeks to benefit people and the planet, as well 

as increasing prosperity to strengthen universal peace based on a broader 

conceptualization of freedom. The goals also promote the eradication of poverty 

worldwide and the achievement of sustainable production and consumption 

(Khaskheli et al., 2020; Brodny and Tutak, 2023). 

We conduct a review of the literature that links the relationship between SR, CE and 

SDGs. Furthermore, we employ a structural equation model (SEM) with the partial 

least squares (PLS) technique. 

The results confirm the existence of a significant link between the variables under 

study and the existence of a mediating effect of EC. 

The research has implications for company managers, as well as for governments 

and institutions, by allowing them to design their management based on CE 

processes. 

The topic presents great originality, both due to the methodology used and the link 

between three very current topics in the literature, as well as the focus on the Social 

Economy. 
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Abstract 

Purpose – This study aims to understand how hospitality and tourism professionals 

and students see the future of their profession. 

Theoretical framework – In Portugal, Hospitality and Tourism sector is facing not only 

high turnover but also lack of human resources. In times of uncertainty, 

technological transitions and new cultures environment, the look for work life 

balance and well- being is a challenge for companies operating in the sector and 

crucial to retain talent and convince human resources to stay and improve 

competitiveness (Ping-Chao et al., 2020). “Work environment” significantly influence 

Generation Y employees’ job satisfaction, followed by “empowerment”, “pay”, and 

“relationships with managers”, that influences “employee commitment” and 

“intention to remain in hospitality business.” (Frye et al., 2020). Younger workers are 

rethinking their priorities and seeking jobs with a high purpose in search of harmony 

in their career and life, in their search for IKIGAI. 

Methodology – A questionnaire sent to Portuguese students and professionals 

working in the hospitality and tourism sector. Quantitative analysis with SPSS. 

Findings – The study will conclude about the opportunities, threats, motivational and 

demotivational factors to stay, believe or leave the sector in the future. 

Implications – Impact of recent variables such as Artificial Intelligence and new 

Human Resources Cultures concerning the future of hospitality and tourism 

profession. 

Originality – There are few studies in this subject. 
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Abstract  

This research focuses on the benefits of collaborative marketing in large-scale events 

in the Lisbon Metropolitan Area, with an emphasis on stakeholder involvement and 

active participation. 

Stakeholders, other from providing financial support, have a significant impact on 

the success of an event by offering diverse perspectives (Getz & Page, 2016; Todd 

et al., 2017; Wallace & Michopoulou, 2021). The power distance factor, or unique 

cultural values, does really influence the relationship connection among the main 

stakeholders (Abdullah et al. 2014). Thus, collaborative marketing has been proven 

to be advantageous in including stakeholders and achieving common objectives 

(Varadarajan & Cunningham, 1995). 

A survey of stakeholders in the Lisbon event is intended to be developed to identify 

opportunities for collaborative marketing in the context of large-scale gatherings, 

considering the vested interests of a variety of stakeholders. Additionally, interviews 

with Lisbon event organizers regarding this subject are scheduled. 

The findings may that sustained collaborations and eco-friendly practices affect 

event sustainability in the Lisbon Metropolitan Area. Stakeholder partnerships can 

secure funding and build resilient frameworks for shared responsibilities. Integrating 

eco-friendly activities improves public perception and aligns events with social 

values. Prioritizing long-term partnerships and eco-friendly initiatives can boost event 

success and sustainability in Lisbon using collaborative marketing. 

The goal of this study is to provide practical knowledge and resources that will aid 

both scholars and professionals in event management, thereby enhancing the 

efficiency and sustainability of organizing large-scale events in the Lisbon 

Metropolitan Area. 
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Abstract  

This paper intends to show how the Sustainable Development Goals (SDG) are being 

implemented in Portuguese accommodation units – from hostels to boutique hotels, 

camping sites or 5-star hotels. By using both a conceptual and a deductive 

approach, and after clarifying the objective of the SDGs and the rationale behind 

sustainability in the tourism sector, the following questions have been raised: Are 

Portuguese accommodation units complying with the SDGs? To what extent? When 

sustainability issues are neglected what can be done to improve it? 

Different accommodation units have been contacted and visited to better and fully 

understand the implementation of the SDGs. This was conducted on site, through 

website analysis and interviews with hotel directors. Having in mind the goals in the 

Sustainable Tourism Plan 20-23, students looked for accommodation in Portugal that 

would offer clients a sustainable option through their stay. 

The study has shown that there is no direct relation between the type of unit and the 

concern over sustainability. On the other hand, it was clear that the more educated 

the tourist is, the more sustainable measures he/she expects to find. 

With this study students have been able to understand how the SDG have been put 

into practice in Portuguese accommodation units. Simultaneously, in the less 

successful cases, they were able to suggest new ideas to be implemented in a near 

future. This project gave students the opportunity to work on transversal 

competences at the micro, meso and macrosocial levels in several curricular units 

besides English. 
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Resumo 

Analisar as novas tendências no turismo literário (TL) e explorar o papel das TIC no 

desenvolvimento e promoção de experiências literárias, sublinhando o seu 

potencial o contributo para a redução da pegada ecológica. 

Considerando os três grandes eixos em tornos dos quais se desenvolve a 

apresentação: papel da literatura na preservação do património, TL e TIC 

aplicadas aos TL, as principais referências teóricas são Onfray (2019 [2005]), 

Quinteiro, 2020 e Quinteiro e Marques, 2022, obra na qual constam entradas a 

considerar neste trabalho, entre as quais, entradas sobre TL de Butler, turismo 

literário induzido pelo cinema, de Busby, aplicações para TL, de Erkoçi, museologia, 

de Almeida) 

A metodologia utlizada consiste na revisão literatura existente sobre TL; num 

levantamento os mais significativos produtos de TL com vertente tecnológica 

(nacionais e internacionais); na apresentação de estudos de casos considerados 

ilustrativos da forma como as TIC têm vindo e poderão vir a ser integradas no TL. 

Apresar de se tratar de um estudo em fase inicial, constata-se o crescimento da 

associação TL/TIC. Verifica-se ainda que estas tornam as experiências mais 

atrativas, mais abrangentes e mais facilmente adaptáveis. 

Contributo para a identificação de casos. Contributo para uma maior 

consciencialização do potencial das TIC no TL. 

Explora-se a relação entre TL e tecnologia, área de estudo em fase embrionária. 

Explora-se as tendências atuais, procurando sugerir e antecipar possíveis 

evoluções. 
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Resumo 

O turismo tem sido o motor da economia portuguesa, tem contribuído com muitos 

benefícios, porém, não está isento de causar impactos negativos, nomeadamente 

ao nível ambiental (impacto paisagístico, aumento da produção de resíduos), 

social (overtourism, gentrificação) e económico (aumento do preço dos bens, 

perda de poder de compra) entre outros. O turismo sustentável foi apresentado 

como a solução para fazer face aos impactos causados pelo turismo. Porém, mais 

recentemente outro caminho é apontado, como sendo o mais viável, o do turismo 

regenerativo (Bellato & Cheer, 2023), que se tem apresentado como o da 

alternativa mais valida para fazer cessar as causa dos problemas e que pode levar 

à regeneração holística do sistema 

Para o turismo regenerativo a cultura é importante. Só com a preservação da 

cultura, do património é que é possível a preservação dos saberes ancestrais pelas 

gentes locais e pode levar a regeneração do sistema para benefício de todos. 

Com o turismo regenerativo é fundamental – o envolvimento de todos – as 

diferentes partes têm a oportunidade de fortalecer as suas identidades e de 

adquirir conhecimentos ancestrais, potenciando assim a regeneração da 

sociedade de dentro para fora. O turismo cultural proporciona o contacto com a 

cultura (um conjunto de características materiais, intelectuais, espirituais e 

emocionais distintivas de uma sociedade que abrange artes, arquitetura, 

património histórico e cultural, património gastronómico, literatura, música, 

indústrias criativas e as culturas vivas com os seus estilos de vida, valores, crenças e 

tradições). E são muitos os turistas culturais que procuram, em alguma medida, a 

aquisição de conhecimentos, a experiência do envolvimento com a cultura de 

acolhimento. Porquanto, procuram destinos que ofereçam produtos culturais 

interessantes. E surgiram destinos que viram na regeneração pela cultura a fórmula 

para o desenvolvimento. Porém em que medida é que se deu a regeneração pela 

cultura? Sabemos qua a cultura pode contribuir para a regeneração (Evans, 2020), 

mas, no momento, acreditamos que é o turismo regenerativo o que apresenta a 
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melhor abordagem para a regeneração, preservação e potenciação da cultura, 

e assim do Turismo Cultural. 

Na primeira parte do artigo apresentam-se as noções básicas associadas a turismo 

cultural, turismo sustentável e turismo regenerativo e a evolução do turismo 

regenerativo. Posteriormente, o enfoque é direcionado para o porquê é que o 

turismo regenerativo pode ser o melhor potenciador do desenvolvimento do 

turismo cultural. 
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Abstract  

Objectives – The emergence of Smart Tourism Destinations (STDs) in the digital era 

has ignited a paradigm shift in the global tourism landscape. This paper explores the 

profound impact of STDs on sustainability, investigating the intricate interplay 

between technological innovation and the three pillars of sustainability: economic, 

social, and environmental dimensions. 

Theoretical Framework – This study is underpinned by key theoretical frameworks: 

smart tourism, sustainability, stakeholder theory, and innovation. 

Methodologically, a comprehensive literature review is employed, offering a 

panoramic perspective on the current state of research. 

Anticipated results include a nuanced understanding of how STDs influence 

sustainability and the identification of theoretical gaps. 

Implications of research – This research not only enriches academic discourse but 

also offers practical insights for society and professionals, encouraging a balanced 

and informed approach to the evolution of tourism destinations in the context of 

smart technologies and sustainability. 

Originality - The research takes a holistic approach, integrating various theoretical 

frameworks. This distinguishes it from studies concentrating on singular aspects. It 

adopts an interdisciplinary synthesis, spanning tourism, technology, and 

sustainability. This interdisciplinary perspective goes beyond traditional boundaries, 

enhancing comprehension of the intricate dynamics within Smart Tourism 

Destinations (STDs). 
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Resumen 

El objetivo de este trabajo consiste en llevar a cabo un análisis bibliométrico sobre 

la valoración económica de la accesibilidad en el sector turístico. La mayor parte 

del análisis económico en el sector turístico se lleva a cabo sobre turistas que no 

requieren de ningún tipo de accesibilidad, sin embargo, en las últimas décadas se 

ha puesto de manifiesto la amplitud y diversidad de discapacidades que existen y 

que los turistas pueden tener y en su caso el impacto que tiene sobre el sector. En 

este sentido, un análisis de la evolución de la investigación en este campo resulta 

necesaria para analizar cuáles son los principales aspectos que se han ido 

analizado. 

La metodología utilizada en este trabajo ha consistido en la elaboración de un 

estudio bibliométrico para lograr el objetivo propuesto. En concreto se han 

obtenido los recursos de la base de datos de Scopus a través de diversas palabras 

claves para seleccionar los artículos seleccionados. El software utilizado para 

realizar el análisis es VosViewer 

Se analizaron las publicaciones por año, países, áreas de investigación, revistas 

especializadas, palabras clave, autores, y artículos más citados. También se llevó a 

cabo un análisis teniendo en cuenta el número de citas y concitaciones utilizando 

Vos Viewer para analizar relaciones entre autores o documentos. 

Todo esto ha permitido obtener una panorámica de la evolución y situación actual 

de la investigación en este campo. Este campo no ha sido analizado de forma 

bibliométrica hasta el momento por tanto se aporta luz sobre el tema. 



 

 

 

 


